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Introdução: O acesso aos serviços de urgência e emergência representa importante desafio para populações 

ribeirinhas da Amazônia devido às barreiras geográficas, estruturais e socioeconômicas. A dependência do 

transporte fluvial, as longas distâncias e a limitação de recursos dificultam o atendimento oportuno, favorecendo 

agravamento clínico e vulnerabilidade em saúde. A escassez de profissionais, a insuficiência de ambulanchas e 

as dificuldades de comunicação ampliam as desigualdades no cuidado emergencial. Objetivo: Analisar os 

desafios enfrentados pela população ribeirinha no acesso aos serviços de urgência e emergência na Amazônia, 

destacando impactos da distância geográfica e da fragilidade estrutural da rede de saúde. Metodologia: Revisão 

narrativa da literatura realizada nas bases PubMed, SciELO e Google Scholar, utilizando descritores 

relacionados ao acesso à saúde, urgência, populações ribeirinhas e Amazônia. Incluíram-se estudos em 

português e inglês publicados nos últimos anos sobre acesso à saúde em regiões remotas. Resultados: 

Observou-se que as populações ribeirinhas enfrentam obstáculos importantes para obtenção de assistência 

emergencial, principalmente pela dependência do transporte fluvial e pela centralização dos serviços 

especializados nos centros urbanos. O tempo prolongado de deslocamento compromete intervenções precoces e 

favorece pior evolução clínica. Também foram identificadas limitações relacionadas à infraestrutura 

inadequada, dificuldades de comunicação, carência de profissionais e insuficiência diagnóstica. Estratégias 

como fortalecimento da Atenção Primária, ampliação das ambulanchas, telemedicina e educação em saúde 

mostraram-se relevantes para minimizar impactos territoriais. Considerações Finais: Os desafios enfrentados 

pela população ribeirinha evidenciam desigualdades no acesso ao atendimento de urgência na Amazônia. O 

fortalecimento das políticas públicas, aliado à ampliação da infraestrutura e das estratégias educativas, é 

essencial para promover maior equidade no cuidado e reduzir impactos relacionados à distância geográfica. 
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